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Introdução: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), contribui para a 
promoção de hábitos alimentares saudáveis através de refeições equilibradas dos 
escolares. Entretanto, a aceitação de preparações baseada em alimentos vegetais, 
como frutas e hortaliças, é um desafio para equipe escolar. A educação alimentar e 
nutricional (EAN), é o campo do conhecimento e prática contínua, que visa promover 
a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis, no qual o 
nutricionista pode planejar ações voltadas para as necessidades alimentares de cada 
indivíduo. Na área escolar essas ações são imprescindíveis, visto não ser o suficiente 
ofertar alimentos saudáveis havendo rejeição majoritária dos discentes. Diante disso, 
foram realizadas atividades promotoras de hábitos alimentares benéficos a saúde dos 
discentes no município de São Félix, através da utilização do alimento como 
ferramenta pedagógica e didática. 
 
Objetivo: Apresentar estratégias de educação alimentar e nutricional utilizadas 
através do PNAE em creches do município de São Félix, Bahia, a fim de melhorar a 
aceitação de escolares ao cardápio oferecido pelo PNAE.  

Comentado [GN1]: DEVIDO O TEMPO CURTO FIZ 
ALTERAÇÕES NO PRÓPRIO TEXTO. PRECISA ACEITAR ESSAS 
ALTERAÕES. E DE VERMELHO O QUE VOCÊ PRECISA 
COLOCAR  
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Metodologia: Trata-se de um relato de experiências vividas no período de estágio 
obrigatório de Nutrição Social no PNAE. Durante o mês de março do presente ano 
foram realizadas cinco atividades de EAN em três creches localizadas na zona 
urbana. Após diagnóstico observacional e relatos feitos pela equipe acadêmica e 
merendeiras das creches, foi pontuada a rejeição de preparações contendo frutas, 
hortaliças, e soja, do cardápio distribuído. Portanto, foram planejadas atividades 
lúdicas voltadas para a aceitação das respectivas preparações, englobando as 
temáticas: Escolhas saudáveis, Seletividade Alimentar, Reeducação alimentar, 
Aceitação do cardápio escolar.  
As ações supracitadas são: Vamos a Feira- Foram necessárias uma cesta de 
supermercado e várias figuras de alimentos saudáveis, e prejudicais a saúde. 
Solicitamos que os alunos ficassem em círculo, e de forma ordenada, cada um 
escolhesse dois itens para “comprar” colocando na cesta. Ao final, retiramos da cesta 
os alimentos não saudáveis, e explicamos o que cada item fazia de benéfico e 
maléfico ao organismo deles. Análise sensorial de frutas vendados- De olhos 
vendados as crianças provaram várias frutas e precisaram dizer o nome da fruta, o 
sabor, a textura, e o cheiro. Realizamos, então, um lanche com as frutas que eles 
haviam analisado. Piquenique colorido- Levamos vários lanches saudáveis, e cada 
criança escolheu um lanche da cesta que mais gostava, e contamos algumas histórias 
sobre crianças e alimentos. A sopa do neném- Ao som da música "o que é que tem 
na sopa do neném?", caracterizamos as merendeiras com avental, toca, e uma panela 
com colher, foram adicionados em uma panela os ingredientes das sopas, explicamos 
os benefícios de cada ingrediente parar cada parte do corpo. Em seguida eles 
comeram uma sopa de legumes, servida como a sopa do neném; Mine chef- 
Realizamos o pré-preparo de bolinhas de batata doce recheadas com atum, 
sanduíche natural, salada de frutas, e pedimos para que colocassem a mão na massa 
para preparar e montar cada prato. Eles ficaram ansiosos para comer o que haviam 
feito. Dessa forma foram estimulados uma relação saudável com o alimento, tato, 
olfato e paladar. 
 
Resultados: Essas ações contribuíram para a realização de escolhas alimentares 
saudáveis pelas crianças. Recebemos relatos das merendeiras, professoras, e alguns 
pais, sobre alunos que não comiam frutas, hortaliças, e soja, mas que passaram a 
consumir as preparações a base desses alimentos, além de pedir fora do ambiente 
escolar para os pais prepararem. Através da análise sensorial de frutas vendadas, as 
crianças aprenderam que antes de afirmarem não gostar de um alimento, precisam 
observar a cor, sentir o aroma, a textura, o sabor, e experimentar no mínimo oito 
vezes. No final do período de intervenções, alguns alunos começaram a levar frutas 
como lanche. Por meio das atividades de contato direto com o alimento, eles 
passaram a ingerir preparações alimentares as quais apresentavam recusa, aceitaram 
experimentar nas brincadeiras, e incluir em suas refeições habituais. Ademais, houve 
uma redução, significativa, da seletividade alimentar, e maior aceitação cardápio 
escolar. 
 
Conclusão: Através destas ações nutricionais educativas verificou-se que a utilização 
de atividades lúdicas é eficaz para conhecimento dos hábitos alimentares das crianças 
e redução da seletividade alimentar. Portanto, é necessária a continuação dessas 
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EAN's e a prática frequente em todas as creches e escolas do município, visto que 
novos hábitos são formados pela repetição. 
 
 
Descritores: Seletividade alimentar, Educação Alimentar e Nutricional, Alimentação 
infantil, Alimentação escolar. 
 
Eixo temático: Ciências da Saúde- Nutrição. 
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